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			“As mentiras são mais fascinantes do que a verdade”.

			 

			Umberto Eco

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Para a Maria.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Esta é uma obra de ficção,

			qualquer semelhança com a realidade

			é pura coincidência.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Plano do apartamento 

			de Augusto Mel
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			PARTE UM - A MUDANÇA DE PARADIGMA

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			I - O homem atrás de palavras

			 

			Havia um jogo de sombras a girar à volta de Augusto Mel naquela manhã de Novembro. O dia rompera cinzento e triste. As nuvens pairavam, pesadas, escuras e havia na atmosfera uma certa aspereza que era sempre uma promessa de chuva. Augusto Mel saiu de casa naquele interstício em que a noite desesperada ainda procura batalhar por algum período etéreo de compensação. Mas mesmo que só falássemos dela, o mundo que ela fala não iria parar.

			Um vento forte, vindo da baia de Cascais, balançava o seu fato citadino, umas poeiras rebeldes picavam-lhe os olhos e algumas folhas caídas das árvores espalhavam-se pelo caminho. Ele ignorou tudo. Enquanto vagueava lentamente pela avenida até ao seu automóvel, reparou que nos apartamentos mais elegantes daquele bairro, as primeiras luzes iam-se acedendo uma a uma. Tudo o que havia fora de si estava perfeito. Em perfeita desarmonia com o seu estado de espírito. Naquele momento, dentro de si, nada estava nem de perto nem de longe perfeito.

			Augusto Mel era um homem bem constituído, com um ar infantil, mas distinto. Intuía-se que este cavalheiro de quarenta e poucos anos, ambicioso e inteligente devia desempenhar algum papel importante no mundo sempre muito estimulante e competitivo dos negócios empresariais. 

			Proveniente de uma família burguesa e genealogicamente pura da linha de Cascais, as regras da sua vida já tinham sido determinadas antes de ele nascer e foram-se entrincheirando cada vez mais há medida que crescia. Esse caminho determinístico não o levou a lado nenhum. Todas as suas utopias coerentes de adolescência esbarraram constantemente na realidade pragmática de uma subsistência traçada com régua e esquadro.

			E, por isso, quando se licenciou com distinção, ao invés de abraçar o chamamento do seu coração, apropriou-se das suas próprias memórias para tentar conciliá-las com a vivência rotineira de que passaria a ser protagonista e aceitou com abnegada resignação todas as orientações familiares.

			Nessa manhã quente de Setembro, acompanhado pelo seu irmão mais velho, despediu-se das suas derradeiras ilusões – fase que antecede a sua chegada ao patamar da maturidade, da consciência de si e da noção do seu lugar no mundo – e passou a trabalhar na organização edificada pelo progenitor. Foi uma espécie de promessa de uma pequena ilha de felicidade que não se chegou a concretizar. 

			Malgrado toda a sua boa vontade e disponibilidade, a rotina diária passou a ser desmesuradamente longa e aborrecida. E as noites eram modelarmente redundantes e sem vislumbre de chama ou encantamento.

			Rapidamente compreendeu que o seu papel naquela organização seria secundário. Mas, mesmo assim, imaginou que esse estatuto seria uma espécie de nuvem que se aproxima desse estado de espírito sonâmbulo em que a realidade aparece um pouco distorcida. 

			Com o decorrer dos anos, aferiu que essa fase provisória se metamorfoseara em algo mais definitivo. Uma posição de maior responsabilidade parecia-lhe mais do que justa. Era um homem de negócios, pragmático, alguém que decidira que a vida teria de lhe sorrir por ser incapaz de se imaginar medíocre.

			Irado pela sua subalternidade e pela voragem da ambição, em demasiadas ocasiões estimulou uma improdutiva acareação. Nesses momentos de confrontação, os seus próprios familiares colocaram em causa a sua própria dignidade pessoal e profissional. Ninguém merecia ser tratado desta forma.

			Com o desenrolar dos acontecimentos, o encontro dessa matéria abastada de equívocos e de desafios à percepção resultou num percurso repleto de desvios, situações inesperadas, raramente lógicas e sem uma articulação ou sucessão de acontecimentos com sentido evidente. Era uma pessoa que se encontrava no fio da navalha.

			O seu envelhecimento precoce, alguns deslumbramentos femininos, a descoberta de um passatempo assaz oneroso e uma felicidade que se queria modesta, tornaram-lhe o seu mundo num caos minimamente aceitável. Conquanto sentisse que, progressivamente, estava a perder a capacidade de distinguir entre os pecados e as loucuras normais de um ser humano e o mal absoluto. 

			Nos seus momentos de solidão, Augusto Mel devia seguramente perguntar-se muitas vezes “que mal fiz eu para merecer isto?” Para os seus familiares, havia um generoso número de respostas certeiras a dar a esta pergunta, mas não valia a pena bater mais em quem já batera no fundo. Deixemo-lo em paz.

			Talvez apenas notar a ironia dos tempos: o homem que sempre quis fazer tudo com rigor e precisão, e que certamente terá sonhado com uma carreira luminosa, magnânima, sólida, nem sequer conseguia juntar a admiração dos seus familiares.

			E depois aconteceu o 19 de Dezembro. Foi um acontecimento determinante para si e para aquele agregado familiar. A perda de um irmão é algo muito complexo. Com efeito, até se ser vítima dessa perda não se tem a mínima ideia do que isso significa. O seu quotidiano foi-lhe literalmente arrancado das mãos. Em estado de choque, mergulhou de cabeça no torpor do luto. Durante semanas sentiu que era feito de metal a arder em lume brando.

			O assassínio de sexta-feira deixou aquela família traumatizada e muitos deles receavam que o futuro lhes reservasse algo ainda pior do que a cruel tragédia que nessa noite se abateu sobre o seu mundo. Quem afirmasse que não sentia um pingo de raiva ou medo estava a mentir. A semente do mal estava entre eles. 

			A família agredida sentiu o dever de se defender, de responder imediatamente à altura do sofrimento e da barbárie que desabou sobre eles. Os familiares mais lúcidos colocaram de parte os aspectos secundários, concentrando-se no essencial. Havia muita emoção na reacção dos familiares, que era compreensível depois do que sucedeu, mas estava desgarrada no tempo. 

			Tudo o que adveio mais tarde foi a revelação de uma catástrofe preanunciada, ainda que esse agregado familiar tenha procurado convencer-se do contrário. E embora não estivessem a viver tempos normais, entre os que mais recorreram à afirmação da superioridade dos seus valores, estavam muitos que alertaram sobre uma verdade absoluta: a violência gera violência num círculo demencial e interminável. Evocaram ainda, nas raras oportunidades em que existiram pontes de diálogo, que havia um tempo para a guerra e outro para enterrar os mortos. Afinal de contas, recomendavam a inteligência de não serem manipulados pela genialidade perversa do terror. 

			Mesmo assim, as linhas da batalha eram rígidas e estavam claramente desenhadas. Depois de uma demorada e frenética batalha contra os familiares menos envergonhados, deliberaram passar por aquele crime despercebidamente, como sonâmbulos. Os olhares magoados de dor destes familiares passaram a cruzar-se nos corredores e nos cafés, quase com pudor. Reflectiam o medo em que habitavam. 

			Era impossível descrever o desânimo, a incompreensão, as mensagens imprecisas de solidariedade e a procura de ajuda que aqueles olhares transmitiam. Era verdade, aquela pequena comunidade ficou tão perplexa que deixou de conversar sobre as coisas simples da vida, como faziam até sexta-feira. Temiam tornarem-se um alvo preferencial. O terror estava por todo o lado.

			Os tempos que se seguiram foram bastante sombrios. Todos estavam muito apreensivos com o que lhes reservava o futuro. As diversas correntes de opinião que compunham o mosaico daquele grupo económico iam ficando, cada vez mais, separadas pelos muros de confrontação. E a emoção partilhada por todos não chegaria para os deitar abaixo.

			A partir daquele momento, Augusto Mel teve a clara sensação de que o seu mundo tinha mudado, que estava a assistir a algo tão importante que iria mudar definitivamente aquilo que o seu mano mais velho chamava como “o nosso modo de vida”. Não teve, contudo, a compreensão integral do que iria acontecer a seguir, mas sabia que algo de extraordinário tinha acontecido. Naquela noite, teve uma sensação de solidão absoluta. Não havia mais ninguém para salvar a empresa.

			Tudo aquilo que aconteceu ali, naquela altura, verdadeiramente nunca acabou. Algumas dessas cicatrizes persistem. É uma forma de linguagem escrita daquela família. De facto, nessa madrugada, recomeçou a disputa pelo domínio da organização. Sem dúvida que a discórdia sempre esteve no seu seio e não se sai de lá intacto. As pessoas carregam recordações de perseguições, traições e identidades desapossadas. 

			No entanto, aquilo que o incomodava verdadeiramente era a falta de memória dos seus semelhantes. Era pensarem sempre que o mundo começou ontem, e que as coisas não têm uma causa e uma consequência e que os nexos da casualidade não são importantes.

			Interrompendo-se nas suas recordações, ergueu a cabeça e pôs-se à escuta. O motor de um carro. Naquele tempo, os carros que apareciam eram como as más recordações. Mas ao contrário de uma má recordação, o carro preto virou à sua direita e estacionou perto de um café. 

			Depois do que vivera no passado, qualquer pequeno barulho o assustava, qualquer pessoa de fisionomia mais estranha com que se cruzava na rua podia ser um potencial criminoso. Volvidos aqueles anos de pesadelo e de um período ténue de bonança, onde ocorreu a transição do divertimento ou a mudança do tabuleiro, pairava de novo uma nuvem demasiado pesada: o medo estava de volta; vivo no centro de uma avenida banhada pelo mar e personificado nos dois indivíduos que dentro de um carro negro aguardavam que ele definisse o seu destino. 

			Cautelosamente, Augusto Mel abriu a porta do seu automóvel. A porta do condutor abriu-se sem qualquer ruído. Desconfiado, entrou. Dentro de uma atmosfera climatizada de um Mercedes preto, Classe S, procurou mudar a sua linha de pensamento para conteúdos mais neutrais. E assim, sobreveio-lhe à memória um diálogo que tivera na noite passada com a sua esposa. Depois do sexo, rápido, eficaz, ela acreditou que falar sobre o excitante tema das estações do ano seria um assunto como qualquer outro. 

			– Com a ressalva dos jovens que preferem os verões quentes e secos – urdiu a senhora, num tom firme. – A estação favorita de quase todos é o Outono.

			O sorriso de Augusto Mel era radioso e descontraído, mas isso nem sempre queria dizer grande coisa, e Angelina sabia-o.

			– Sabes o que penso sobre isso. – Lembrou o visado, encolhendo os ombros. – Quem me tira o verão, tira-me tudo.

			Angelina deu consigo a sorrir e fez mais duas perguntas inteligentes. O seu esposo não era sensível, nem instruído nas emoções como a sua amiga Vanessa. O feio pareceu-lhe mais feio por causa disso. Ao observar aquele corpo inerte, ficou cada vez mais convencida de que tinha uma vida sentimental que não interessava. Talvez a sua história não tivesse os contornos apropriados para ser mais um caso de sucesso. Ao seu lado, o companheiro que mantinha o ritmo da respiração profunda de quem bebeu de mais, pouco sabia das sombras que desciam sobre ela.

			Olhar para o passado é sempre mais tentador do que enfrentar o presente. Esse estranho comportamento era um mistério que a sua compreensão não conseguia desvendar. O empresário meteu a primeira e avançou lentamente para a auto-estrada. Quando o trânsito começou a diminuir, carregou no acelerador e ficou a ver o ponteiro do velocímetro a aproximar-se dos cento e vinte. De repente, o roncar de um motor de combustão interna passou a ser um prazer secreto. Viu Oeiras, Queijas e Miraflores a passarem-lhe a correr pela janela, num borrão verde e azul que o satisfez. Avançou para oeste numa velocidade controlada e chegou à sede da empresa trinta minutos mais cedo do que tinha previsto. 

			Estava um dia bastante fresco e a luz matinal dava ao lugar onde se encontrava um efeito bastante atraente. Ainda sem a pressão do tempo ficou ali sentado no automóvel a pensar durante um bocado antes de sair. A verdade era que a vida desordenada que levara tinha atraído uma quantidade de pessoas que não queria voltar a ver. Mesmo assim, as suspeitas que tinha desde a semana passada não se tinham desvanecido. Pelo contrário, transformaram-se praticamente numa certeza no momento em que se preparava para enfrentar o frio matinal de um outono pouco amigo. 

			– Então, onde é que se meteram os meus seguidores? – Questionou Augusto Mel, olhando curioso em redor.

			Nem de propósito, o veículo destes dois homens apareceu. Começava a ser difícil encontrar um lugar para estacionar no parque, bem como, ao longo da estrada de gravilha; por isso, aqueles sujeitos tiveram de recuar um pouco até ao largo para encontrar um. O condutor vinha com o cabelo louro em pé e parecia cansado. O outro parecia estar a conversar ao telemóvel com alguém que o estava a incomodar. 

			Deixando-se guiar pelo instinto, atravessou a rua e entrou discretamente no edifício. No interior cumprimentou a colaboradora que estava de serviço na portaria e apanhou o elevador. Quando a porta se abriu no seu piso, dirigiu-se para o gabinete com uma estranha sensação de plenitude. Cumprimentou com delicadeza a sua fiel colaboradora. Uma jovem que andava pelos vinte e tal anos e que tinha cabelo escuro, pele morena e um ar demasiado inteligente para estar a trabalhar como assistente. Ao vê-lo, exibiu um sorriso radioso, mostrando uma fila de dentes brancos e regulares.

			Naqueles segundos minguados de análise mútua e sem falsificados embaraços, reproduziu uma coreografia que só a linguagem do corpo permite representar. Sentiu-o abrasado e sorriu divertida. Depois, enquanto se compunha, viu-o a entrar no santuário. No seu porto de abrigo. E, no entanto, apercebeu-se que ele estava tão longínquo de todos os outros refúgios estáveis que concebera.

			O empresário avançou até à secretária, ergueu a tampa do computador portátil e ligou-o. Inseriu um código para entrar. Depois despiu o casaco e colocou-o nas costas da cadeira. Pensou que tinha passado muitos dias solitários e realizara muitos passeios sem destino em diversas cidades do país que o tinham trazido ali. A um beco sem caminhos alternativos. Contudo, haveria maior liberdade do que a de não saber para onde se vai?

			Sentindo uma súbita necessidade de movimento, deslizou até à janela, abriu as persianas e espiou o minúsculo largo à procura dos seus seguidores. Era terrível competir com aquela gente, mas era necessário competir com aquela gente. Era com estes homens que tinha de se medir, era com eles, representantes de uma multinacional que crescera com a globalização, que tinha de ultrapassar o desafio de uma vida.

			Como ele gostaria de ser o Fernão Lopes que só com uma caneta e papel levantara uma cidade inteira, um país inteiro, um povo inteiro. O levantamento de Lisboa, que levou ao trono D. João I, foi fruto de alguém que possuía um génio espantoso. Quem mais fora capaz de fazer isto?

			Chegados ao momento da confrontação, talvez não houvesse nada melhor do que uma gloriosa derrota. Porque, por muito grandes que sejamos, acabaremos sempre derrotados. Goethe sustentava que é o não chegar que faz a nossa grandeza. 

			Conformado, verificou que os dois homens permaneciam dentro do automóvel, porventura, aguardando por alguma nova ordem. Parecia uma encenação hollywoodesca. Pela primeira vez, desde o dia 19 de Dezembro, sentiu um ódio puro, cristalino, reconfortante. O ódio tem este charme, reconforta-nos, legitima a nossa ira.

			Pela primeira vez, teve medo dos seus sentimentos, da estranha voragem que percorria o seu corpo. Mas, ele tinha perfeita noção que se encontrava no lado certo da História. Sabia ainda que o medo tornava as pessoas negligentes. O medo transformava-as em alvos acessíveis. 

			E, no entanto, o seu subconsciente não conseguia amarrar essa indesejada emoção. Na verdade, ele estava petrificado com o confronto que se avizinhava. O rude cavalheiro alemão, que tão afincadamente sustentava os interesses do grupo económico alemão, só acabaria com este processo, quando escutasse o vocábulo mágico que nenhum empresário gosta de pronunciar.

			A história do grupo Mel tinha implícita a dinâmica longa do tempo. O que era desde logo saudável, porque fazia os seus intervenientes perceberem que antes desta crise financeira houvera muitas outras e algumas de maior gravidade. Ou seja, dava um enquadramento consciente e não ingénuo da realidade empresarial.

			Nos últimos anos, ao contrário das espectativas, acontecera um retrocesso do crescimento económico naquela organização. Não era o fim do mundo. Mas, os seus colaboradores começaram a sentir perda de qualidade de vida, quando a aferiam simplesmente pela estrita materialidade das coisas. Para eles, a aquisição daquela empresa era um sinal dos tempos. Contudo, para este empresário era um sinal do fim de um tempo. Para não dizer que era mesmo o fim de um tempo. 

			Desassossegado, evocou uma expressão do seu saudoso irmão: “Podemos viver com medo, ou podemos ripostar”. Compreendeu que, pela primeira vez, não estava interessado em esquecer o legado do irmão, ou o fantasma da sua excelsa figura sempre omnipresente. Viver constantemente a ter pena de si próprio era algo absolutamente escusado. Ao longo dos últimos anos, tinha andado perdido. Afinal, a sombra é sempre negra mesmo a que cai dos cisnes.

			Agora, rasgando a cortina do consenso, enfrentaria este combate desigual, porque precisava de descobrir essa deslumbrante e devastadora beleza com a qual sonhou toda a sua vida. O presente era o fio de uma espada, o passado e o futuro tornara-se um sonho entre um nada e outro nada.

			Com este confronto, encontrara o caminho para casa, voltando a coser o mundo que se tinha despedaçado à sua volta, dando-lhe sentido. Por vezes, era necessário fazer as coisas para perceber porque se fazem. O homem vive por aquilo que o eleva, não pela gestão do quotidiano. Pode parecer uma futilidade, mas os pontos de não retorno nem sempre transpiram a gravidade que uma casta presunçosa como a família Mel gostava de atribuir.

			Augusto Mel era o que todos os homens são, um grande recipiente, um conjunto vazio, uma cebola a que se tirou todas as camadas e já não é nada. No meio das dúvidas que o seu pensamento destapou, havia uma ideia que o perseguia: a organização é um território de demagogia e demonstração, é um palco onde o dinheiro existe como a principal condição. Esta mentira, como todas as grandes mentiras era quase indesmontável, justamente por assentar em pequenas verdades.

			Perante o desacerto do mundo, a humanidade tinha uma espécie de compensação entre um sentido de desesperação e uma apetência de elevação. Por isso, este empresário confiava que a imagem que as gerações vindouras teriam dos seus antepassados seria dada pela defesa acérrima dos valores humanistas e não pelas aquisições consumistas feitas no supermercado empresarial. Mesmo assim, embora tal facto fosse irrelevante, ficou triste por mais uma vez se encontrar no outro lado da barricada. 

			Havia perguntas que ficariam sem resposta. Havia respostas que poderiam não corresponder à verdade. O segredo era a alma do negócio e aqui nada era o que parece. O mal e o bem andavam de mãos dadas. A oportunidade ocorrera e o oportunista aproveitou-a.

			Nesse sentido, como um dia escreveu José António Saraiva: “O oportunista tem todos os princípios necessários aos seus fins. O oportunista é um homem de fins, e tem tantos e tão diversos princípios quantos forem precisos, conforme os tempos e as circunstâncias. Talvez seja até o único tipo de homem cem por cento coerente, visto que nele não há contradição entre os princípios e os fins. Os fins são sempre idênticos: o interesse e a ambição do oportunista; e os princípios são sempre os mais apropriados a esses fins”.

			Sendo um veterano nesse tipo de ocorrências, ao longo dos anos, Augusto Mel tinha desenvolvido dois comportamentos distintos para o momento do impacto. Se estivesse numa reunião do conselho de administração com os olhos do mundo pregados em si, levantava-se, enfiava os polegares no cós das calças e andava pela sala com uma expressão de calma exemplar. Quando não estava a ser observado, como era agora o caso, ficava imóvel na posição em que a informação o tinha apanhado, a apertar o lábio inferior com o polegar e o indicador.

			Dispensando a atormentação, reconheceu que tudo se mistura. O único problema de chegar ao topo da montanha é que a partir daí é sempre a descer. Mesmo assim, o sucesso da organização não podia depender de conversa dura, ou no abandono dos valores familiares, seduzidos meramente pela força do dinheiro. 

			Naquela estranha inquietude, ocorreu-lhe um pensamento chocante. Ou talvez tivesse estado consigo durante aqueles últimos anos e só agora tivesse decidido sair das sombras: “É preciso que os empresários incompetentes sofram para que os colaboradores possam ter prazer, irmãozinho, que me deixaste tão órfão da tua amizade”. Esta ideia peculiar quase parecia as conversas que tinha com o seu parente. Assim, ilusoriamente, descosidas, ao acaso.

			E embora naquele instante se sentisse demasiado velho e cansado para lutar contra o mundo, a sua aparência era tudo menos obsoleta. Em rigor, ele era um ser humano bem constituído e discretamente bonito, com uma testa alta e uma cabeleira farta de cabelos escuros que era o encanto das senhoras. 

			Se o seu irmão mais velho fosse vivo, certamente que conseguiria dar a volta à situação. Ele recusava-se a acreditar nos impossíveis. Mesmo que isso implicasse ir a jogo com o pior inimigo. Afinal, para se ser bem-sucedido em Portugal era, sobretudo, fundamental resistir a soluções de curto prazo que muitas vezes não passavam de fugas para a frente.

			Augusto Mel não acreditava que o grupo empresarial alemão fosse capaz de levar aquele barco a bom porto. Do seu ponto de vista, eles estavam a tratar daquele negócio como se duma luta darwinística se tratasse. Diante destas evidências, inevitavelmente só se poderia chegar a duas conclusões: Primeiro, aqueles senhores eram medíocres, temerosos e arrogantes; segundo, a doença que a sua organização padecia só poderia ser vencida através de soluções inovadoras. 

			No entanto, racionalmente reconhecia que era uma falsa questão. Num cenário de recursos financeiros escassos, mesmo sem muita vontade, a família seria obrigada a comer o bolo de chocolate que lhes fora oferecido e esperar que ele fosse genuíno. A proposta de aquisição era magnífica e seguramente uma oportunidade daquelas não se tinha todos os dias.

			Porém, era uma história que, por ser repetitiva, deixara de ser credível. Podia ser que estivesse equivocado e como ele desejou tanto estar enganado! O alemão era um bom negociador, simplesmente porque sabia o que queria e era inteligente para saber o que a família pretendia. Ninguém sabia o que ia acontecer. Por isso, voltou a experimentar um amargo de boca.

			Na realidade, a família falhara na adaptação da empresa ao novo paradigma e acentuou mais rapidamente o seu declínio. A dificuldade de pensar o futuro era que se tinha de ter cautela e calma, porque existem muitos cenários plausíveis e possíveis. Ora, um dos rostos deste declínio foi, justamente, Augusto Mel. 

			Fruto da sua imperícia executiva – era óbvio para os seus opositores como tudo iria acabar –, a sua estratégia fora mal concebida e as consequências da sua política redundaram num absoluto desastre. O seu declínio foi, naturalmente, irreversível.

			Nos dias de hoje, não havia nada mais cruel do que os boatos, nem nada mais difícil de combater. Quando as pessoas pronunciam inverdades nas redes sociais e na imprensa, não há nada que se possa refutar ou negar, e os boatos propagam-se e vão aumentando, sem que alguém os consiga deter.

			O momento que Augusto Mel vivia era simbólico e muito simples de explicar: o grupo Mel, como conhecia, estava a acabar. Com as ideias claras na sua cabeça sobre o lado da história a que queria ficar associado e tendo ainda alguns minutos até ao seu primeiro compromisso, resolveu continuar a escrever a sua versão dos acontecimentos. Era uma questão de honra. Precisava de disseminar a verdade nua e crua. Sem evasões, nem expedientes. 

			Ao abandonar a sua zona de conforto para redigir um manuscrito daquele teor, era útil que a narrativa fosse interessante. Para captar aquela realidade, o empresário foi à procura das palavras certas para descrever aquele mundo, recorrendo à matéria bruta da vida, às realidades que foi escutando nos corredores e nos gabinetes. 

			Imperturbavelmente concedeu que o mais problemático, quando se escreve e se faz história, é precisamente o resistir àquele impulso de só redigir sobre crises. Tinha de reconhecer que na maior parte do tempo as situações estão ou parecem estar bem ou pelo menos razoáveis. Surpreendeu-o apenas que fosse tão espantosamente simples.

			Sem pressa, escrevinhou mais algumas linhas, o que lhe veio à cabeça, sobre a tempestade perfeita que estava a enfrentar. Até a sua fiel assistente comunicar que a família o aguardava na sala de reuniões. Nessa altura, armazenou esse documento num dispositivo externo, bebeu um copo de água e cheio de esperança encaminhou-se para a sua primeira reunião de trabalho, num dia que pressagiava longo, imprevisível e gerador de novas oportunidades.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			II - O labirinto da mentira

			 

			No momento em que abriu a porta, Clotilde Mel quase não o contemplou. Naquela manhã, qualquer observação era uma intrusão. O olhar distante de um confundia-se com a melancolia despojada do outro. Ambos agasalhavam o silêncio. 

			Naqueles breves segundos de armistício, enquanto partilhavam aquele mutismo vigiado, quantas melindrosas recordações se esfumaram naqueles olhares desguarnecidos. De inadequado e desajustado afastamento. Quando o examinou, o seu rosto era um espelho. Augusto Mel ostentava a fisionomia de uma vedeta de cinema a quem lhe queriam retirar o papel principal. Apercebia-se que estava muito abatido. 

			Durante o último fim-de-semana chegara a pensar se deveria mudar de actividade. Era um pensamento verdadeiramente drástico para um homem como ele. O grupo fora a sua vida, a sua paixão. Mas nada era eterno, talvez nem mesmo o seu amor pela Mel.

			No centro da sala, encontrava-se uma mesa rectangular de carvalho. A estrutura dirigente da família estava lá toda representada. No seu topo, sentava-se Clotilde Mel. Concentrada, examinava uma pasta com documentação. Lurdes Mel posicionava-se no seu lado direito. Atenta aos pormenores, bebia comprazida um chá de camomila. 

			Junto à viúva acomodara-se Marques Mel que bebericava com perceptível contentamento um expresso, enquanto navegava na Internet. No lado oposto, situava-se o irmão mais velho, Inácio Mel. Enfadado, mirava o tecto de madeira. Percebia-se que ele estava desagradado com aquele tempo sem matéria, uma matéria nula em que nada se passa.

			Um vento agreste entrava por uma das janelas abertas, trazendo consigo um ou outro roncar dos automóveis que iam passando pela artéria principal. Junto à porta, encontrava-se uma pequena mesa posta com comida, bebidas e uma máquina de café. Ninguém tinha tocado em nada e, por isso, a sensação que emanava era de uma comemoração adiada. 

			A aparição de Augusto Mel despertou-os daquela letargia. Clotilde fechou a documentação e pousou-a em cima da mesa.

			– Ainda bem que chegaste – saudou, com um sorriso generoso.

			Levantou-se do assento e avançando para ele com cautela, encaminhou-o para o seu lugar. 

			Enquanto o seu cunhado se instalava, Clotilde Mel dirigiu-se para a sua cadeira, ondulando o seu vestido vermelho. Sentou-se com elegância e cruzou as pernas sedentárias, queixosas por ausência de exercício físico. A seguir, pegou na pasta, abriu-a de forma solene, como se incluísse informação que preferiria não tornar pública, e principiou a reunião de trabalho.

			– Convoquei-os para este encontro com o propósito de debatermos serenamente as nossas posições sobre um assunto da maior relevância para o futuro da nossa organização – clarificou com evidente prudência.

			Augusto Mel reflectiu por um momento.

			– Parece-me boa ideia. Assim, não temos de discutir tudo duas vezes. 

			Inácio Mel abanou vigorosamente a cabeça e deu uma tossidela seca com que habitualmente precedia as suas observações.

			– Vai ser uma reunião curta – evocou, sem fazer nenhum esforço para esconder o que sentia. – O dinheiro fala mais alto, o resto são tretas.

			Augusto Mel lançou um olhar severo ao seu parente que lutou para controlar o impulso infantil de dar ao sobrinho um valente pontapé na canela.

			– Como está a situação? – Questionou.

			– Tudo depende de ti – lembrou Marques Mel, sem pretender ser agressivo.

			No entanto, reparou de imediato que as suas palavras foram entendidas como uma declaração de guerra.

			– Vamos começar – afirmou Clotilde Mel de um modo autoritário. Assumindo, logo ali, de que lado estava a força naquela relação laboral. 

			Durante alguns minutos, e em completo silêncio, a empresária distribuiu aos presentes uma volumosa pasta. Concluída esta primeira tarefa, sorriu com uma certa melancolia para Lurdes Mel. 

			Todos os participantes reconheciam que o vigor daquela organização estava na lucidez magoada daquela mulher que reunia os fragmentos de um percurso em comum, subitamente interrompido pelo seu cunhado, e que procurava uma lógica para aquela aparente desordem. Porventura, uma tentativa de reconstruir o que não se prestava à reconstrução. 

			O estudo apresentado, por comodidade de leitura e interpretação por parte do leitor, era constituído por uma breve introdução, onde se contextualizava e explicitava os seus objectivos. A seguir evidenciava-se o volume de facturação realizado nos três últimos trimestres. Equacionando-se ainda a estimativa de vendas para os últimos três meses do ano. Abordava-se, posteriormente, uma análise crítica com os resultados obtidos no último estudo de mercado realizado, tendo como referência as questões que foram consideradas pertinentes. Descrevia-se, de igual modo, a situação financeira em que a empresa se encontrava. Este trabalho terminava com algumas considerações finais, evidenciando as principais conclusões a retirar em relação aos grandes domínios abordados nesta pesquisa. 

			Augusto Mel pegou no documento e durante alguns minutos analisou detalhadamente o seu conteúdo.

			– Como podem observar, a situação financeira do nosso grupo é bastante grave. – Ouviu de Clotilde Mel, com alguma teatralidade à mistura. – De acordo com estes números, e numa perspectiva muito optimista, sem a injecção de capital corremos o sério risco de fecharmos as portas no próximo ano. 

			Inácio Mel abanou a cabeça e deu a tossidela seca com que usualmente antecedia os seus comentários.

			– Nunca imaginei que isso fosse possível – murmurou, condoído.

			– A vida é complicada.

			– A quem o dizes. 

			Clotilde Mel tirou uma folha da pasta. 

			– Por esse motivo, e para que o grupo se sustente, é necessário adoptarmos algumas medidas impopulares – comunicou. – No âmbito de uma política de emagrecimento, equacionei o encerramento de duas unidades de negócio. Além disso, também temos a necessidade de dispensar os colaboradores mais antigos e alguns funcionários externos, cujos contratos terminam em Dezembro.

			Fez uma pausa para respirar. Depois, ostentando uma expressão austera, prosseguiu o seu discurso:

			– Para tudo há um tempo. Os negócios têm as suas próprias regras e nesta indústria, apenas uma linguagem funciona. – A sua voz estava agora notoriamente mais segura e firme. – E foi precisamente, numa altura em que estávamos a bater no fundo, que recebo uma chamada telefónica de Klaus Weiss, dono da prestigiada firma alemã, a Honig.

			Augusto Mel assentiu com a cabeça compreensivo.

			– Alguém lhe deve ter contado o que se estava a passar – insinuou com alguma astúcia. – As pessoas largam por toda a parte indiscrições como se fossem roupas velhas.

			– Sem dúvida! – Aquiesceu a oradora num tom determinado. Embora, naquele momento, perguntasse a si própria se teria tomado a decisão acertada. – Não preciso de recordar à assembleia que no início deste processo eu estava muito reticente – acrescentou, sobretudo, para tentar afastar os seus fantasmas.

			– Subestimas o poder do oportunismo.

			Longe de ter ficado ofendida, Clotilde Mel limitou-se a sorrir perante o comentário do seu cunhado de uma forma que lembrava o Papa Francisco. 

			– Genericamente, o ponto de situação é o seguinte: depois de uma primeira abordagem bastante afirmativa e de algumas reuniões de trabalho satisfatoriamente produtivas, recebemos uma proposta muito estimulante. – Fez uma pausa, como se precisasse de um momento para formular o que queria dizer. – Hoje, tenciono ouvir a vossa opinião sobre esta oferta de aquisição.

			Por vezes, a nudez das palavras perturba. A nudez das palavras encanta. A nudez das palavras transforma. Augusto Mel reconhecia que aquelas palavras pesavam pouco quando, numa perspectiva estritamente económica, era um descrente. Para ele, a venda daquela empresa era um erro. Por isso, para não quebrar aquele estranho encantamento familiar, pesou cada letra até à construção da palavra justa. Preocupou-se com a forma, tanto como com o conteúdo. A sua oposição tinha de surgir em todo o seu esplendor estético. A sala de reuniões já não era uma simples divisória. Era um espaço sinfónico de desarmonia perfeita.

			– Uma proposta pode ter um fio de história – alertou –, mas vive, sobretudo, da envolvência em que nos mergulha, das visões que nos proporciona, das ideias que nos acende. 

			– Na verdade, nesta altura, nós não controlamos minimamente a situação – prosseguiu Clotilde Mel, olhando nervosamente para o seu opositor. – Estamos reféns do mercado e a concorrência, neste tempo de vacas magras, é implacável – um sorriso bizarro bailou-lhe nos lábios durante uns segundos. – Por esse motivo, temos de conversar sobre os caminhos a seguir.

			Ficaram em silêncio por alguns instantes. Um e outro eram velhos pistoleiros que conheciam todas as manhas do ofício.

			– Mas, será que chegou verdadeiramente a hora para mudarmos de rumo? – Interrogou Augusto Mel por fim, parecendo pouco convencido. – Como é do teu conhecimento, não podes tomar nenhuma decisão sem o meu consentimento.

			Clotilde Mel ficou abespinhada. A empresária estava preparada para tudo menos para isto. Afora para o ritmo e para a pressa da intrusão. Afora para a dimensão e a complexidade da ira do seu familiar e para a perplexidade dele, que parecia ser ainda maior do que a sua própria. 

			– Fazer todos os dias as mesmas coisas e esperar resultados diferentes é a maior prova de insanidade – recordou ela, parecendo uma docente a corrigir um aluno teimoso.

			– Calma – pediu o cunhado, observando os sublinhados que tinha feito. – Não te estou a criticar; é um documento interessante. Apesar de ter ficado surpreendido com estes números. Confesso o meu pecado original: não tive informação que me permitisse chegar a esta escala de valores.

			Augusto Mel observou demoradamente a sua adversária. Não se podia dizer com os olhos aquilo que se negava com a palavra. Nada sensato, claro.

			Incrédulo, apercebeu-se que ela estava com aquele ar de superioridade intelectual, onde a razão e a emoção convergem numa espécie de virtude que é a confiança absoluta nas suas inferências lógicas. Tendo essa premissa como pano de fundo, questionou: 

			– Não estás preocupada?

			– Isso ajudaria?

			Seguiu-se outro silêncio. Quatro rostos viraram-se para a empresária, revelando diferentes graus de interesse.

			– A realidade é sempre constituída por várias camadas – prosseguiu a empresária com um ar de resignação calma. 

			– E a nossa sorte começa quando ganhamos coragem para tomarmos decisões fora dos compêndios de gestão – expressou Augusto Mel com ar severo.

			Clotilde Mel sorriu, mas não contestou, a resposta não era importante. Em vez disso, observou-o com um olhar ambíguo. Nada que mate, nada que se possa esquecer. Na realidade não era fácil de definir. Talvez se estivesse em presença da coreografia de um complicado relacionamento pessoal e profissional. 

			– No mercado empresarial, as reputações são póstumas e as previsões precoces – aludiu, filosoficamente. – Ainda que, exista uma famosa frase que se aplica que nem uma luva à situação económica do nosso grupo: “É a economia, estúpido”. – Concluiu desavisadamente.

			O visado ficou perplexo a pensar no que tinha acabado de ouvir.

			– Honestamente, não sei o que dizer... 

			– Somos o que somos, que não é muito – cortou Lurdes Mel assaz descontente com o que acabara de escutar. 

			– O que tinha para dizer está dito – arguiu Clotilde Mel com um semblante carregado. – E não vou entrar por esse caminho. 

			– Porquê? – Perguntou Augusto Mel, enfurecido.

			– Presumivelmente, pela impureza das palavras que vamos proferir. – Respondeu a empresária, cruzando os braços em jeito de desafio. – O desrespeito pela verdade, a violência dos termos, o estarmos longe de aceitarmos o ponto de vista do outro, ouvindo-o. A tua posição já está tomada, muito antes de ouvires os meus fundamentos... Sinceramente, tenho pena de estar a viver este tempo.

			Após uma ligeira interrupção, em busca da reacção adequada, aditou:

			– Além disso, tu és de uma arrogância intelectual pouco recomendável. O Gore Vidal tinha uma frase extraordinária para esse tipo de pessoas: “Com o triunfo dos meus amigos morre sempre um bocadinho de mim”.

			O visado, sem conseguir evitar um sorriso traquina, indagou:

			– E isso incomoda-te?

			– Imenso.

			– Isso é muito interessante. – Augusto Mel acompanhou as palavras com um gesto da mão. – A mim o que me incomoda é a verdade da mentira.

			Por breves instantes, Clotilde Mel teve a impressão de que a família a examinava de forma muito crítica, porventura, para a poder censurar. Porém, essa meditação talvez fosse simplesmente uma consequência dos seus próprios demónios.

			– Que raio de circo é este? – Vociferou Inácio Mel com uma voz forte que soou estranhamente familiar. – O que está a acontecer?

			A confusão não podia ser maior. Claro que não era fácil preservar a cabeça fria. Todos falavam, ninguém ouvia. Diante deste caos, contra factos não há argumentos, Clotilde Mel não viu outra saída senão murmurar um tímido pedido de desculpas.

			– Caramba, isso significa tanto para mim – afirmou Augusto Mel, furioso.

			A visada ficou magoada com a dureza das palavras. E, amargurada, ela sentiu na inopinada reacção do cunhado o quanto mudara.

			– Assim, não é fácil chegarmos a um compromisso – frisou Lurdes Mel, olhando à sua volta.

			– Está bem! – Aquiesceu Augusto Mel com brandura. – Vamos comportamo-nos com civilidade. Embora haja feridas que nunca vão sarar. São demasiado profundas.

			Estas palavras causaram alguma estranheza em Clotilde Mel.

			– Estou-me nas tintas para isso – redarguiu ela, asperamente. Aquele estado de alma era-lhe completamente indiferente. – Agora, questiono: será que o teu narcisismo e défice emocional cegaram a possibilidade de construirmos pontes de diálogo?

			– De todo – anuiu o familiar com manifesta relutância. – Só vacilo pela falta de confiança, ou por uma confiança que foi traída. – Reparando na incomodidade dos presentes, acrescentou num tom sorumbático: – Só falo por mim, claro.

			A empresária abanou consternada a cabeça. 

			– Muitas vezes, tentaram empurrar-me para o conflito – asseverou ela, erguendo uma sobrancelha de contornos perfeitos e tentando aparentar uma despreocupação que, de facto, já não sentia. – Ainda assim, a minha história de vida como gestora é uma existência de compromissos e de acordos. Embora, eu não acredite em novos ciclos, com velhas políticas empresariais.

			– E, no entanto, a obra existe pelos olhos de quem a examina – refutou Augusto Mel, parecendo mais irritado do que pretendia. – Além disso, nestas últimas semanas, houve uma mudança no paradigma económico.

			– Parece promissor, Augusto. – Satirizou Clotilde Mel. – E depois, como vai ser? Quando a bomba rebentar? Vamos ficar aqui sentados, com uma tesouraria desfalcada ao colo.

			– Já ultrapassámos situações bem piores.

			Lurdes Mel olhou para a rua e pousou a chávena no pires. Menosprezando os últimos comentários maliciosos, serviu-se da sua arma preferida, o poder do conhecimento, para fragmentar aquele ambiente glacial:

			– As pessoas são todas muito parecidas – Lembrou, cordata. – Mas, ditosamente, não se apercebem disso.

			– Nesse caso, defende o mesmo que eu – constatou Augusto Mel.

			– Nunca disse o contrário. – Lurdes Mel abriu desmesuradamente os seus olhos castanhos. – E é nestas ocasiões especiais que gosto de parafrasear o meu velho amigo Goethe: “um bom homem pede desculpa pelos erros do passado. Mas um homem grandioso corrige-os”.

			Aquelas palavras ecoaram e ricochetearam pelas paredes sujas da velha sala de reuniões. Marques Mel inclinou-se para a frente e com uma postura pacificadora resumiu o estado de arte daquela contenda:

			– Em rigor, temos diante de nós dois caminhos. 

			Fez uma pequena interrupção e depois acrescentou:

			– Agora, reconheço que os caminhos que temos de trilhar não são fáceis, mas não temos nenhuma dúvida quanto a esse pressuposto.

			Augusto Mel acedeu com um aceno de cabeça.

			– Esta divisão da família não foi uma escolha minha – queixou-se com extrema solenidade. – Ainda assim, nesta fase do campeonato, reconheço que talvez esteja a ser um pouco agressivo.

			Clotilde Mel lançou-lhe um olhar de censura, ao que ele atirou a cabeça para trás e sorriu com gosto. 

			– Toda essa assertividade pode não corresponder à realidade – afirmou ela, entediada com a perseverança do seu cunhado. – Nós, não controlamos as variáveis do problema.

			– É assustador, eu sei! – Sentenciou Augusto Mel num tom grave. – Mesmo assim, penso que faz mais sentido que o futuro desta organização fique ligado a um rosto conhecido, transmissor de confiança e afecto.

			– Admitamos em teoria que sim – aceitou a visada. – Naturalmente, isso seria a solução ideal. Porém, face à realidade crua dos números, esse é um cenário que não podemos considerar.

			– Acreditas no que estás a afirmar? – Inquiriu Augusto Mel, espantado. 

			Por um breve instante, Clotilde Mel pareceu ter ficado levemente envergonhada, mas depois encolheu os ombros.

			– Estamos a viver uma experiência que nos derrota e faz sofrer – lastimou-se. – É óbvio que ficava muito mais contente se pudesse apresentar outra solução, mas ela não existe.

			– É uma falácia. – Barafustou Augusto Mel, indignado. – Só perdemos quando desistimos.

			– Eu sei que é difícil de assimilar, mas o alemão ganhou! – Abreviou Clotilde Mel.

			– Esse senhor só ganha se decidires renunciar à luta.

			– Filho, eu compreendo o que estás a sentir – confortou Lurdes Mel. – Há riscos sempre que nos aventuramos para o desconhecido, sempre que nos sentimos compelidos por qualquer motivo a deixarmos a segurança do que nos é familiar. No entanto, tenho a noção que esta decisão, embora problemática, é a mais adequada. Temos sempre que tentar aproveitar o melhor que a vida nos dá.

			Inácio Mel deu a tossidela seca com que geralmente precedia as suas observações.

			– O grupo Mel já não existe, acabou… é algo que perdeu significado e importância. O declínio parece-me irreversível.

			Augusto Mel endireitou-se na cadeira e empurrou as folhas de papel para a frente com um gesto impulsivo.

			– Irreversível? – Apalpou.

			Inácio Mel fez ouvir de novo a sua tossezinha seca.

			– Creio que não há dúvidas, quanto a isso – garantiu, persuadido do seu entendimento. – Económica e psicologicamente. O que eu quero afirmar é que os nossos colaboradores, fornecedores, clientes e accionistas já não acreditam na gestão da nossa administração…

			– Discordo em absoluto – interrompeu Augusto Mel, denotando alguma impaciência.

			Lurdes Mel abanava a cabeça com uma expressão séria.

			– Valha-me Deus! – Exclamou ela. – Tu não conheces a vida como nós. 

			Seguiram-se uns segundos de silêncio. Marques Mel sentiu a necessidade de o quebrar.

			– O mercado tem os seus mecanismos de auto-regulação e os seus filtros de qualidade apurados – advertiu ele, lançando um mirar preocupado na direcção dos dois contendores.

			– O nosso mercado funciona da mesma forma que outro mercado qualquer – declarou Augusto Mel, de um modo desencorajador.

			– Não deixa de ser uma afirmação séria – concedeu Marques Mel. – E, simultaneamente, não deixa de ser uma frase assustadora. Nós, muitas vezes, sabemos que o concorrente que vamos enfrentar mete medo. Todavia, no momento do confronto o medo desaparece. Se funcionamos bem, crescemos. Se funcionamos mal, passamos para um anonimato que nos conduzirá ao fenecimento.

			– São as regras do jogo. Agora, o tio diz que estamos em declínio, mas a história deste grupo económico é um extraordinário caso de sucesso.

			– Meu caro sobrinho, nós temos de ter muito cuidado com o que pronunciamos. – Alvitrou Inácio Mel, intrometendo-se na conversa. – Estamos a falar do século XXI. E, neste mundo digital, a Mel está claramente a perder terreno.

			Um longo silêncio abateu-se de novo sobre aquela sala de reuniões. Os abismos íntimos de uma família ganhavam contorno e profundidade, quando se descobre que os diversos intervenientes se encontram em trincheiras diferenciadas. A família – enquanto lugar da felicidade sempre ameaçada, dos afectos e rancores levados ao extremo, da incerteza sobre o que se pode perdoar e o que é imperdoável – sempre foi a mais problemática das paisagens humanas. 

			– Como podem confiar nele, sequer? – Inquiriu Augusto Mel.

			– Não é uma questão de confiança, mas de sobrevivência – afirmou Lurdes Mel, resignada.

			– Não faz sentido.

			– Receio que sim! – Redarguiu Clotilde Mel, encarando de relance todos os presentes. – A alternativa é voltarmos a enfrentar os nossos fantasmas.

			– Pois, isso não sei, nem me cabe saber – evocou Augusto Mel com acritude. – O que sei é que este é o lugar onde se discute o sentido de tudo quanto somos capazes de fazer. Aqui chegados, não chegámos ainda a lado nenhum. Não é cinismo, é pela razão de que este é um processo complexo e longo. Agora, o grupo Mel não pode ficar em silêncio só porque a Clotilde está a pensar alienar o nosso património. Tendo em conta as expectativas anunciadas, estaremos perante um embuste monumental. Portanto, é inadequado que o nosso futuro esteja apenas dependente das negociações com os alemães.

			Clotilde Mel esboçou um sorriso de aprazimento. Era a reacção errada, e na realidade nem ela conseguia explicar a si mesma essa reacção. Talvez fosse uma reacção nervosa.

			– Hum… talvez sim. – Condescendeu com ar conformado. – De qualquer forma, quando discuto negócios, gosto de ir direito ao assunto. Assim, caso não haja objecção dos presentes, recomendo que as negociações para a venda do grupo Mel comecem formalmente na próxima semana.

			A maioria dos presentes deu o seu consentimento. 

			– Não vais mesmo levar isto avante, pois não? – Porfiou o opositor.

			A empresária confirmou a decisão com um gesto apaziguador.

			– Não temos grande escolha…

			– E porque não? – Quis saber Augusto Mel, interrompendo a familiar.

			Clotilde Mel suspirou, recostou-se e cruzou as mãos. 

			– Porque faz parte do jogo empresarial e temos de estar preparados para isso – desabafou.

			– Lá isso é verdade – concordou o cunhado. – Mas, vai ser uma grande mudança.

			– Às vezes, uma mudança é refrescante.

			Clotilde Mel deixou que o silêncio se instalasse entre os dois.

			– Quanto tempo demorará a negociação com a Honig?

			– O tempo necessário a alcançarmos um bom acordo para todas as partes.

			Os presentes riram-se com gargalhadas francas e libertadoras. Porventura, para disfarçar o natural temor que sentiam pelo porvir desconhecido.

			A empresária compreendeu que ganhara a batalha. Apesar de Augusto Mel continuar pouco convencido do mérito daquela solução. Ambos tinham, afinal, o prazer da escultura, das palavras e dos sentimentos. Por isso, não estranhou a derradeira investida do cunhado.

			– Para ser franco, sempre advoguei que é o comportamento das pessoas que determina o comportamento das instituições – defendeu ele, ensimesmado. – Uma administração receosa não tem suficiente capacidade de decisão. Nem para aprovar um misero empréstimo bancário. Na verdade, a tua presidência deixou o grupo Mel profundamente enfraquecido. Como gestora és uma nota de rodapé, e como pessoa és alguém higienicamente a evitar.

			– Valha-me Deus! – Clotilde olhou para o cunhado com frieza. – Como te atreves?

			– Cada um toma as posições que entende – brandiu ele, com manifesta repugnância. – Goste-se, ou não se goste, o grupo não tem alternativa: deve indigitar outra pessoa para prosseguir as negociações.

			– Eu discordo completamente desta análise – retorquiu Marques Mel, muito aborrecido. – A Clotilde não deixa que a fraqueza à sua volta prejudique a sua força.

			Augusto Mel abanou vigorosamente a cabeça.

			– Então, digam-me: como é que vamos resolver este impasse?

			– Em última instância, o importante é preservar a união da família – replicou Lurdes Mel calmamente. – O resto virá por acréscimo.

			A tristeza e a fadiga de Augusto Mel tornaram-se demasiado evidentes, estavam profundamente gravadas nas linhas do seu rosto.

			– Enfim! – Exclamou, distraído. 

			Os seus lábios contraíram-se num sorriso. Mas era um sorriso triste. “Iam a jogo”, pensou. “Iam sem dúvida a jogo”. 

			Examinou fixamente a mulher que tinha na sua frente. Muita coisa se dita com o olhar. Ao longo dos anos, a face da outra sempre fora um espelho do seu estado. Era sempre melhor que quem nos incute medo tenha mais medo do que nós. Quando finalmente falou, fê-lo num tom aparentemente desprendido:

			– Muito bem, já percebi a vontade da família – assegurou ele, embora parecesse ter dúvidas. – Conquanto já tenha visto tantas vezes este cenário que fico sem saber se a gestão é muito incompetente ou se, pelo contrário, tem uma enorme competência na manipulação dos calendários, para que o fecho seja o desfecho quando já não há tempo para outra solução. Porque se chegou ao inevitável. Ou porque se criou o inevitável.

			Clotilde Mel encolheu os ombros – ombros magníficos e um gesto magnificente.

			– Por amor de Deus – explodiu a mãe, mais abruptamente do que desejava. – Deixa-te de doctiloquias e apoia a nossa resolução.

			E Augusto Mel relutantemente fez o que lhe era pedido. Augusto Mel fazia sempre o que era pedido. Por vezes, era humilhante ser-se bem-educado.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			III - Pequenos segredos

			 

			Augusto Mel não conseguiu trabalhar muito no resto da manhã. Os acontecimentos da reunião continuavam a perturbá-lo. Às treze horas, levantou-se da secretária e foi almoçar ao refeitório. Pediu sopa de legumes, arroz à valenciana e uma salada de frutas. Mas acabou por não tocar na comida e investiu no café e na água mineral. Passou o guardanapo pela mesa, colocou o tabuleiro com os restos num suporte metálico e começou mentalmente a fazer um apanhado sobre tudo o que lhe acontecera nos últimos dias. 

			Os pensamentos rodopiavam-lhe na mente e desesperado tentava encontrar alguma lógica nas suas suposições. Uma série de cenários potenciais materializaram-se repentinamente no seu cérebro. Estava tão concentrado naquele processo de inferências quando sentiu uma mão nas costas. Um homem estava a olhar para ele com expressão alarmada. 

			– Não queria assustá-lo. – O indivíduo de meia-idade estava tão atrapalhado com a reacção do administrador que parecia prestes a ter um ataque cardíaco. – Deixou o seu smartphone na mesa e não me ouviu quando o chamei. 

			– Estava completamente distraído – balbuciou o aludido. – Agradeço a sua atenção.

			Nesse instante, sentiu o telemóvel a vibrar. Examinando o ecrã verificou que o chamador era um rosto conhecido. Abandonando apressadamente aquele espaço de restauração, atendeu a chamada. Ficou a escutar em silêncio durante uns segundos e depois interrompeu a ligação. Quase por magia, a sua agonia desapareceu.

			De volta às suas reflexões, por duas ou três vezes quase que chocou com alguns dos colaboradores no caminho. Porém, estava tão absorto nas suas meditações, que mal se dignou a pedir desculpa. Satisfeito pelo resultado das suas deduções, lembrou-se de um comentário que um radialista articulara naquela manhã na rádio. Segundo esse jornalista, por vezes, os administradores gostavam de representar um determinado papel para poderem deixar de ser eles próprios. “Nada mais errado”, pensou. Para aquele empresário o palco organizacional era o espaço natural onde podia ser ele próprio, com outra roupagem, com outros adereços e sem se esconder por trás da máscara do quotidiano. 

			Ouviu passos no corredor, passadas de saltos altos, que reconheceu pertencerem à sua secretária. Abriu a porta do gabinete, olhou para ela com simpatia e deixou-a passar.

			– Como estás? – Inquiriu ela, apoquentada. – Vais aguentar-te?

			– Não é fácil.

			– Estava a pensar mandar-te para casa, depois desta nossa conversa. Tens de descansar. 

			– É uma proposta muito tentadora – admitiu Augusto Mel, momentaneamente perdido nas próprias recordações. – Infelizmente, hoje não dá. Já viste a minha agenda?

			– Está muito preenchida.

			– Nem mais! – Confirmou o visado, resignado. – Portanto, arranja-me um café e deixa-me trabalhar. Vamos ter uma longa tarde pela frente.

			Cristina Lencastre fez uma careta.

			– Sim, chefe.

			Augusto Mel sorriu bem-disposto e recolheu-se. No silêncio daquele luxuoso gabinete, o empresário sentiu-se pela primeira vez extremamente cansado e sobrecarregado com todas as responsabilidades que a família lhe tinha posto nos ombros. Necessitava urgentemente de relaxar, de fazer uma pausa nas suas emoções. E durante alguns minutos, sentado na sua poltrona, observou o exterior, enquanto sonhava com outra espécie de vida. Uma vida, porventura, mais transparente e feliz.

			Naquela idealidade determinística, veio-lhe à memória a esbelta figura da sua secretária. Num cenário idílico, imaginou-a a correr pela zona de rebentação da praia do Guincho. Augusto Mel sabia que ela exercia um poder invisível sobre si. E embora tentasse ao longo dos anos de profícua colaboração, nunca conseguira ter uma conduta tão digna como desejaria na sua presença. Ninguém melhor do que ela sabia despertar toda a sexualidade que havia nele. E ela sabia do desejo latente do seu empregador.

			Afinal, a relação de cumplicidade que existia entre os dois, entre as vidas representadas e as existências de cada um no ambiente de trabalho, tornara-se uma maneira de viver, qualquer que fosse o registo, uma relação entre planos de real, entre maneiras de existir. E quais são os personagens que nas suas vidas profissionais não são confrontados com coisas que contêm, quase sempre, a imagem, ainda visível de uma utopia perdida. Longínqua, mas sempre no centro do mundo.

			 

			 

			Às duas da tarde, Miguel Tomaz entrou na sede do grupo Mel. Era um edifício que se diferenciava dos demais pela sua elevada volumetria e pelos acabamentos exteriores. Para um leigo – quando olhava para o parque de estacionamento e o conjunto de veículos de grande cilindrada que se encontravam ali imobilizados – seria inimaginável adivinhar que num passado não muito longínquo aquela organização de cariz familiar estivera sem capacidade financeira para honrar os seus compromissos mais inadiáveis. Pelos sinais exteriores de riqueza, hoje os tempos eram de abastança e até de um certo nível de ostentação. 

			Ao contrário do ambiente agressivo que deparara na rua, a atmosfera no átrio estava amena. O espaço era amplo e estava espartanamente mobilado. O docente teve a impressão que penetrara no cenário de um filme americano de grande produção. 

			A generalidade daquele espaço estava revestida por vidros transparentes. Ao fundo, existia uma parede coberta parcialmente por um conjunto de televisões que difundiam filmes promocionais do grupo empresarial. Na sua frente, encontrava-se uma mesa e dois sofás. Era nesse local que uma jovem recepcionista, descomedidamente composta e com uma indumentária demasiado estimulante, fazia a triagem dos visitantes. Nas duas extremidades dessa parede, avistavam-se as portas dos elevadores. 

			– Boa tarde! – Saudou a funcionária.

			– Olá! – Redarguiu o intruso. – Tenho agendada uma reunião de trabalho com o senhor Augusto Mel.

			– Com o Dr. Augusto Mel. – Corrigiu a senhora, indignada com aquela quebra de protocolo.

			– Seja! – Aquiesceu o visado, surpreendido com aquele reparo. 

			– Quem devo anunciar?

			– Pode dizer que é o Doutor, por extenso, Miguel Tomaz.

			Houve um momento de pausa, enquanto a colaboradora do grupo Mel considerava aquelas palavras. Com exagerada lentidão, estabeleceu a ligação telefónica para a assistente do administrador e com o espírito de quem se encontra em férias, aguardou que alguém atendesse. Quando isso aconteceu, explicou a situação. 

			Do outro lado da linha, escutou-se um folhear de papel. Certificado o encontro, a jovem solicitou ao visitante para aguardar alguns minutos. O académico incomodado com aquele diálogo provinciano, respirou fundo e sentou-se no sofá. Depois, absorvido numa colheita de memórias, recordou-se do motivo daquela visita. 

			Tudo acontecera na semana passada, quando se dirigia apressado para mais um dia de aulas. No corredor, o telemóvel tocou. Era um número desconhecido. Por deformação profissional, a sua curiosidade sempre fora mais forte do que a sensatez, atendeu.
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